RESOLUÇÃO SS-97, de 14.03.91 

DOE 16.03.91

O Secretário da Saúde, 

· considerando que no Estado de São Paulo cabe à Secretaria da Saúde eliminar, diminuir e prevenir riscos à saúde, inclusive através da identificação, controle, extinção e da prevenção dos agravos à saúde pública provenientes do uso de produtos de interesse à saúde;

· considerando que anualmente sete mil substâncias novas são sintetizadas e que virão formar mais de setenta mil compostos engrossando a lista de mais de sessenta milhões de produtos existentes;

· considerando que o problema das intoxicações exógenas agrava-se com o desenvolvimento industrial, tendo merecido especial atenção de organismos internacionais que visam o combate e controle destes agravos à saúde;

· considerando que a ação de vigilância sanitária é fundamental à identificação e controle das intoxicações exógenas e verificação dos efeitos destes produtos na saúde da população e meio ambiente; e

· considerando, finalmente, que nos termos do artigo 7º, incisos IV e VIII e do artigo 14, incisos I e V do Decreto 26.048, de 15.10.86, cabe ao Centro de Vigilância Sanitária desenvolver programas voltados à sistematização, ampliação e difusão do conhecimento técnico-científico no campo da informação tóxico-farmacológica objetivando o tratamento, controle e prevenção adequados de riscos, danos, acidentes e doenças de natureza toxicológica,

resolve:

Art. 1º. - Organizar nos órgãos constitutivos do Sistema Único de Saúde do Estado de São Paulo,  o  Centro  Regional  de  Assistência  Toxicológica - CEATOX-R, sob a coordenação do Centro de Vigilância Sanitária - CVS, com as seguintes atribuições:

I - promover a coleta, armazenamento e disseminação de informações toxicológicas, observada a padronização do Centro de Vigilância Sanitária;

II - prestar informação e atendimento específicos ininterruptos, vinte quatro horas por dia, aos profissionais de saúde e à população, na ocorrência de acidentes, exposição às substâncias tóxicas, contaminação de agrotóxicos, acidentes com animais venenosos, reações adversas a fármacos e outros;

III - promover campanhas visando orientar a comunidade sobre o uso e a manipulação adequados de medicamentos e demais produtos potencialmente tóxicos, bem como a prevenção de acidentes dessa natureza;

IV - promover a capacitação de equipes especializadas em Toxicologia, capazes de atender às necessidades do sistema de Vigilância Sanitária e Epidemiológica;

V - incentivar o desenvolvimento de pesquisas laboratoriais, clínicas e experimental, na área de Toxicologia, visando à análise toxicológica de emergência para diagnóstico e tratamento do intoxicado;

VI - propugnar junto aos órgãos universitários a adoção de currículo que contemple a Toxicologia;

VII - identificar, em sua região, as instituições que atuam na área, objetivando a definição e integração de políticas à assistência e prevenção toxicológica; e

VIII - manter intercâmbio de informações técnico-científicas de Toxicologia com as instituições congêneres do Brasil e do Exterior.

Art. 2º. - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

